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Antinatural

de

Ednei Lino

Autor: esta não é uma peça onde a história seja baseada em fatos reais, talvez algum fato ou outro, mas todos os personagens sim, são inspirados em pessoas que eu convivi ! Os descritos aqui no texto não possuem as mesmas atitudes que os reais, mas sim perfis semelhantes, caso você se veja nessa peça é porque em algum momento cruzou minha vida...

Personagens:

Flor – Adolescente de 17 anos, rebelde como qualquer pessoa nessa fase.

Pai da Flor– Grande político no cenário nacional e atual governador o estado.

Mãe da Flor – Psicologa frustada que escreve livros de como educar seus filhos.

Rafael – Filho da empregada da casa, amigo de infância de Flor e apaixonado por ela.  

Diretor da escola – Um homem sério, ama o que faz e a escola onde trabalha. 

Maurício – Namorado da Flor, filhinho de papai e amante de discos voadores.

Professora – lembrada mais por ser solteira do que por ser boa profissional.

Marlene – Madame da alta sociedade, vazia e sem conteúdo, mas cheia de grana.

Wanderley – Tio bonitão de Flor.

O que todos tem de Antinatural?

( A peça começa com os atores sentados na platéia, no palco apenas Flor no foco central, quando começa a tocar a musica inicial e toda platéia já entrou todos vão se levantando e seguem em direção do palco onde devem existir mascaras esperando por eles, o espetáculo inteiro os atores que estão fora de cena ficam ao fundo sentados em semi circulo observando tudo que acontece.  O que define que estão fora ou em cenas é o ritual de tirar as mascaras e seguir para o focos, no caso da primeira cena todos vão para traz e fica em três focos diferentes, Flor, Pai e Mãe. )

Cena 01 – Discursos

(Pai de Flor esta buscando a reeleição e sempre que pode aproveita para discursar)

Pai – Meu caro eleitor, eu não sou o melhor homem do mundo, porque sou humano e por ser humano eu sei o que vocês sentem quando são decepcionados por aqueles que votaram para representa-los no governo. Não sou o melhor homem do mundo, mas darei o melhor de mim por cada um de vocês! Como um homem cristão eu lutarei pela moral, pelos bons costumes,  pelo retorno da valorização da Família.. não podemos sucumbir a essa onda moderna onde a Familia é temporária ou até inexistente. Não sou apenas um politico, eu sou seu amigo, meus caros eleitores... e quero defender o maior bem que o homem pode ter na sua vida a família.. e Deus é testemunha disso!

(A mãe de Flor esta em outro foco falando sobre o livro que acabou de lançar)

Mãe – Eu agradeço a todos que compraram meu livro “ Maneira inteligentes de Educar seu filho” quero agradecer principalmente minha família, eu obtive o sucesso na criação da minha filha junto com meu marido e resolvi compartilhar com todos os pais deste pais e em breve do mundo, não como psicologa, mas sim como sua amiga, obrigada !

( Flor esta no foco central)

Flor  - eu odeio vocês !

Cena 2 – festa

(Todos atores de mascaras, menos a mãe de Flor, Marlene, Pai, todos participam da cena formando uma festa)

Marlene – São Paulo já foi uma cidade fina... mas infelizmente pessoas como você estão cada vez mais difíceis de encontrar ! Eu adorei seu discurso, seu livro, sua roupa... adorei tudo! E sua filha porque não veio?

Mãe – Ela está muito ocupada... muito trabalho da escola e agora inventou de fazer teatro, anda cheio de ensaios... Mar-le-ne, a Flor anda cheia de idéias de querer ser atriz... anda até freqüentando a tal da praça Roosevelt e os eventos de lá !

Marlene – Meu Deus ! Teatro é coisa para quem não estudou, e outra coisa essa tal praça Roosevelt é cheias de pessoas do interior e dos suburbios que se acham artistas, tudo gente desqualificada tentando aparecer... artistas de verdade faz carreira internacional, Rodrigo Santoro que diga! E não querendo ser venenosa os teatros dessa praça são cheios de acaros ou ate mesmo em porões e depois fica filosofando e butecos alternativos . Até gosto de teatro, mas quando é feito por globais, é sentar na platéia e no outro dia você esta nas principais colunas sociais...

Mãe – Eu quero que Flor faça algo que de profissão, o teatro é uma ótima ferramenta pedagógica, mas péssima para ser levada a sério como profissão... quero minha filha com uma vida descente, já até escolhi a universidade e o curso que ela irá fazer...

Marlene – O Henrique o meu filho mais velho, eu quero que seja médico o Júnior será advogado... temos que sempre ter o máximo de cuidado com essa juventude porque eles não sabem o que fazem da vida e acabamos tendo que escolher por eles...

(Pai aproxima-se após desligar o celular)

Pai – Olá !

Marlene – Você está ótimo! Vocês dois são ótimos... adoroooo ficar próximo dos dois, são muito agradáveis. Sabe, São Paulo anda cheia de pessoas chatas e sem contéudo... aqui nessa cidade para piorar a situação tem um agravante, todo mundo se mistura, eu odeio isso ! Lá no Rio de Janeiro por exemplo, não ocorre essas misturas...   rico e pobre cada um tem seu lugar ! Aqui nessa cidade a qualquer momento e em qualquer lugar tem alguém que não é nada, sem classe nenhuma e surge no meio de nós... (tom de confissão) aquela ali gente, é uma dessas, participou de um reality show e esta aqui aproveitando seus 15 minutos de fama... no minimo deve ter posado nua em umas dessas revistas de sacagem e agora deve estar saindo com algum figurão, nem inteligente é ! Uma amiga minha saiu com roqueiro internacional e hoje tem até programa na tv, agora essa ae... coitada... longe de mim ser venenosa, mas é uma desqualificada, se comer um prato requintando passa mal...

Pai – Marlene eu gosto dessas pessoas e não vejo problema algum em ocorrer essas misturas sociais...

Mãe -  Ele defende esse povo porque são os eleitores dele, época de campanha eu nem beijo na boca dele, na necessidade de ser simpático ele beija aqueles “Pókemons” que as pessoas tem ousadia de chamar de crianças.

Pai – Mulheres, eu nasci numa familia pobre, conheço os dois lados  não acho nenhum pecado ser pobre !

Marlene -  Ah, tá! Ser pobre não é pecado... é pagar pecado!

Mãe -  A moça do Reality Show está olhando para cá ! Vamos dar pelo menos um tchau para não ficar estranho...

Marlene – Só queria saber quem a convidou.. esse povo adora aparecer... (moça imaginária se aproxima e na maior falsidade Marlene muda o tom !)

Adorei você na tv querida! 

Pai – (dirigindo-se a mãe) Querida eu sei que o evento é seu, mas que quero dar uma palavrinha, posso?                                                                                                                                                          

Mãe – Claro que pode! È uma honra ter o governador do estado discursando no lançamento do me livro e que por acaso é meu marido!

(Os dois estão muito sorridentes e enquanto a musica sobe vão se desmontando deixando transparecer o cansaço e frustação de seres humanos normais, fazem uma performance como se estivessem derretendo... )

Cena 3 – Caindo as Mascaras

Pai – Eu não sei mais o que fazer !

Mãe – O primeiro passo é não tratá-la como uma criança, eu já te disse proteger tanto ela só piora o problema. Você precisa ter uma postura de pai mais presente !

Pai – Você está falando como se não fosse ausente!

Mãe -  Eu sei os meus erros em relação a Flor, mas você não a deixa puni-lá, acho que hora de mandá-la para um internato fora do país... (pai faz sinal de desaprovação com a cabeça) sempre isso ! Você quer bancar o super heroi e eu a vilã... você da apoio a tudo que ela faz, isso está errado!

Pai – Talvez você tenha razão ! Vou conversar com ela... acho que um internato fora do país, iria  ajudar na inibição desse comportamento autodestrutivo e evitar que ela destrua também nossas carreiras...

Mãe – Querido não é fácil para mim também, mas tudo que estava ao nosso alcance foi feito, se a nossa filha continuar dessa maneira causando tantos problemas uma hora pode acabar causando danos irreversíveis a nossa imagem ! ( Estende a mão para o marido) Vem comigo, vamos beber algo antes de dormir... converse amanhã com ela quando estiver com a cabeça mais fria!

Pai – Não sei mais o que falar, é como se tudo que eu falo não fizesse efeito sobre ela... as vezes penso que ela tem uma tempestade na cabeça vinte quatro horas e que toda essa revolta vem disso ! Talvez, a culpa disso  tudo seja nossa... nós vivemos muito ausentes...

Mãe – Vivemos ausentes para consolidar nossas carreiras, isso melhorou a vida de todos... outra coisa a Flor tornou-se independente e isso é ótimo...

Pai – Ela tornou-se um monstro! Eu não a reconheço as vezes... na verdade eu não reconheço nos mesmos, que espécie de família viramos?

Mãe – Olha... esse tipo de comportamento não vai ajudar em nada ela escuta você bem mais que eu, converse com ela amanhã e procure relaxar... via um dia de cada vez...

Pai – Gosto muito quando em alguns momentos você fica menos psicóloga e mais humana... (Ele ameaça beijá-la, mas sem sucesso, ela vira o rosto.)

Mãe – (desconcertada) Precisamos descansar, amanhã temos muitos compromissos...

Cena 4 – Desabafo de Marlene

